A SOCIEDADE E SUA JUSTIÇA

1. A organização da Sociedade

A sociedade, para funcionar, já se organizou em vários sistemas sociais. Hoje, o sistema social dominante é o capitalismo. Nele, o centro de tudo é o lucro dos grandes; não é o bem estar das pessoas. Nesse sistema, a produção das riquezas é social, quer dizer, é feita pelo conjunto da classe trabalhadora, mas a apropriação da riqueza fica concentrada na mão de uma elite que não trabalha. Por isso, muita gente faz o pão e vai dormir com fome ou faz a casa e vai morar debaixo do viaduto. 

O capitalismo faz de tudo pra classe trabalhadora não despertar. Usa a escola, as religiões, as tradições, os meios de comunicação, a organização familiar, as entidades assistencialistas e a repressão policial para evitar que o povo tome consciência. A ordem e o progresso para o capitalismo é a pessoa trabalhar calada e conformada. 

O sistema capitalista é como um imenso Dragão que, além de poderoso, sabe hipnotizar o povo. Por isso, torna o povo domesticado e obediente para produzir riquezas e reproduzir idéias que aumentam o poder da fera. O povo vê e sente, no corpo e na alma, os estragos feitos pelas garras do monstro. Muitas vezes, luta bravamente para livrar-se de suas unhas. O que o povo não sabe é que se não ferir o coração do dragão, as garras vão crescer de novo. A luta da classe oprimida, porém, um dia descobriu que para matar a fera e realizar o sonho da liberdade, é preciso preparar uma legião corajosa e qualificada.

O temor do capitalismo é o nascimento de um sistema onde a ordem é ninguém passar fome e onde progresso é o povo feliz. Nesse sistema, a produção das riquezas é social e a apropriação dessas riquezas também é social, fica com a classe que produz as riquezas. Quer dizer, quem trabalha come, quem não trabalha não deve comer. Por isso, a classe opressora mete medo na classe oprimida para que ela acredite que o mundo sempre foi assim e que nada vai mudar. Quando alguém participa de um movimento ou já não aceita a dominação, logo é atacada de desobediente, rebelde, subversiva, comunista, terrorista, radical, violenta. Inclusive por seus parentes ou por gente pobre igual a ela. 

2. Formas de governo no capitalismo 

Para se sustentar, o sistema capitalista organizou a justiça, as leis, as forças armadas e a polícia – inventou o Estado. A função do Estado é controlar a classe trabalhadora, embora se diga que é para zelar pelo bem de todos os cidadãos. O sistema também cria regimes de governo para garantir a ampliação do capital e o poder na mão da burguesia. Entre eles, dois mais conhecidos:

· Ditadura, autocracia, tirania

Quando o sistema não sente a reação popular ou quando deixa de ganhar muito, coloca um governo forte. Pode ser uma ditadura civil ou militar que, em nome de Deus, da pátria e da liberdade suprime os direitos e, pela violência, silencia qualquer oposição ao capital. Costuma-se dizer que nos momentos de tirania, os grandes escolhem quem vai bater nos pobres. Nesses momentos, os meios de comunicação, que também pertencem ao dragão, só divulgam o que interessa aos grandes ou desmoraliza a resistência popular.
· Democracia, estado de direito

Quando o sistema se sente seguro, o lucro das empresas está garantido ou porque já não consegue esconder as lutas de resistência, a elite faz a transição para a democracia. Na democracia, se recupera o direito de reunião, de liberdade de expressão, de pressão dentro da lei, de mobilização. O movimento popular consegue conquistas e tem a chance de educar a massa sobre a situação e a necessidade de acabar com a exploração. A elite sabe que corre o risco de perder o poder, mas como mantém o controle acredita que com balas de açúcar é capaz até de matar os sonhos de muitos militantes. 

Muita gente, que participou da luta de resistência à ditadura, começa a achar que, por acordos, a elite vai se converter e deixar de explorar os pobres. O que era uma tática passa agora, a ser a estratégia. Em vez de lutar pelo poder, essa gente se encanta com a eleição de representantes ou de governos. Rápido se esquece que a missão de um representante comprometido, ao ocupar cargos nos espaços públicos, é lutar por políticas e recursos que reforcem o Movimento Popular. 

A experiência mostrou, porém, que quem no passado foi militante, se acostumou com as mordomias e o brilho dos holofotes e mudou de lado na luta de classes. Há quem diga que, na verdade, essas pessoas não se venderam, apenas acharam um comprador. Como tudo, a experiência de ocupar espaços públicos, ensinou ao povo que ter o governo não é ter o poder e que, na democracia da elite, os oprimidos escolhem, pelo voto, aquele que vai bater no povo para defender a estabilidade do capital.

3. Organização Popular

A organização popular canaliza a reação popular para conseguir os interesses de um grupo, de forma permanente. Sua finalidade é juntar mais gente, organizar a classe trabalhadora, elevar o nível de consciência da militância, mobilizar a massa e lutar para alcançar seus objetivos específicos. Mas, já vimos que toda organização quando já não representa a força do movimento popular, vira apenas uma ferramenta desafiada e desacreditada pelo povo. 

O povo se mobiliza quando sente que vai perder um direito ou pode alcançar uma vantagem. Por isso, só entra e continua numa organização quando ela consegue resultados econômicos, políticos ou culturais. Esses resultados podem virar presentes de grego ou esmolas. Isso não acontece se a militância ajudar no esclarecimento e se o povo fizer a disputa e o enfrentamento com os donos do poder econômico, político e ideológico. Porque a sociedade que interessa a classe trabalhadora só se constrói fazendo luta - econômica, pelos direitos, pela libertação – e se essa luta for dos humildes, para os humildes e pelos humildes. 

Para ligar a luta especifica e concreta na luta geral pela transformação da sociedade, um movimento precisa ter uma organicidade que junte, ao mesmo tempo, a luta assistencial, a luta pelos ganhos econômicos, a luta pelas políticas públicas e a luta pela igualdade, com a luta pelo poder. Isso se faz através de uma organização que junte a massa e a militância, em um mesmo Movimento. Para fazer isso, é preciso ter militantes, dirigentes, base e massa e uma estrutura que garanta a vida do movimento.
